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Uma estranha nuvem pairava no céu 

 

  

Olá!  

Eu sou a Ana Rita mas normalmente tratam-me apenas por Ana. 

Hoje vou contar-vos um pouco do que aconteceu ou o que eu acho que aconteceu… 

Não sei se foi um sonho ou se aconteceu mesmo… Talvez possam ajudar-me a tirar as 

dúvidas…  

 

Era de manhã, a temperatura estava exageradamente alta, conseguia ouvir-se o bater 

suave das ondas e sentir-se o quente da areia irregular. 

- Ana, está a ficar muito quente, tens que colocar o protetor solar! 

(O quê? Protetor solar? Pra quê? Espera! Está mesmo muito calor aqui!) 

Com uma leve virada vi que aquela pessoa era o meu pai. 

-  Pai? Onde é que nós estamos? - perguntei confusa. 

- Como assim “onde é que nós estamos”?! Nós estamos no Havai! Parece-me que 

dormires na praia te fez mal à cabeça! - respondeu. 

(Uau!!! No Havai??! Sempre quis visitar o Havai! Sempre me disseram que era um 

lugar lindo de morrer.) 

- E… a mãe? Onde está? - questionei mais uma vez. 

- Isto está a parecer um interrogatório com respostas que deverias saber! De certeza que 

está tudo bem? – perguntou preocupado. 

-  Sim, pai, apenas estou um pouco cansada. 

-  Então, que tal irmos ver da Alice? 

-  Alice?...Mas, quem é a Alice? 

- Querida… não queres ir ao hospital? Tanto sol fez-te mal!! Nem te lembras da tua 

madrasta?! 

(Madrasta? Não! Não devo ter ouvido bem!!) 

Depois disto fomos para um apart-hotel onde estava a minha “suposta” madrasta. 

-Bom dia, meus amores! - comentou a minha “madrasta” - Estou a tentar cozinhar algo 

delicioso para o jantar! 

- Olá, meu amor - respondeu o meu pai depois de a beijar - saímos agora da praia. 



- A praia… É tão bonito o Havai.- referiu Alice suspirando. 

Constrangida por não reconhecer aquela mulher a quem o meu pai tratava por “amor”, 

fui para o meu quarto, deitei-me na cama e olhei pela janela. Procurei digerir o que me 

estava a acontecer: tinha uma estranha na minha vida, supostamente a minha 

“madrasta”, o meu pai estava mais estranho que nunca, estava no Havai por algum 

motivo estranho e não sabia da minha verdadeira mãe…mas afinal o que se estava a 

passar? 

Depois de longas horas deitada sobre a cama, chocada com tudo aquilo que estava a 

viver, alguém bateu à porta do meu quarto. 

- Posso entrar? - perguntou o meu pai espreitando com a cabeça, abrindo lentamente a 

porta do meu quarto. 

-Sim... - respondi-lhe 

Sentando-se na ponta da minha cama, olhando fixamente para o chão, disse: 

 - Olha, eu pensei que já tinhas superado a situação de teres uma madrasta, mas deu para 

perceber claramente que não estavas à vontade perto da Alice. Acho que ela nem se 

apercebeu, mas para mim, que te conheço desde que nasceste, não é muito difícil 

perceber os teus sentimentos. 

- Pai…eu tenho tantas perguntas neste momento. Onde está a mãe? Porque viemos para 

o Havai? Quando é que a Alice e tu se conheceram? Porque estamos nesta casa? 

Porque…. 

- Calma, senhorita! – interrompeu-me sorrindo - Eu não sei o que aconteceu para estares 

assim com tantas dúvidas sobre coisas tão simples, mas vou acreditar no que disseste na 

praia, que estavas apenas cansada. 

- Sim…cansada…importas-te se eu não jantar hoje? Não estou com apetite. 

- Claro que não me importo. Acredito que estas coisas não sejam fáceis de digerir para 

uma adolescente de apenas 13 anos… 

- Sim...não são, de todo…Obrigada pai…Boa noite! 

- Boa noite! 

(Isto deve ser um sonho, sim, um sonho, apenas um sonho…, não, não pode ser real…) 

No dia seguinte, acordei com os gritos de alguém. Quando olhei pela janela, vi o meu 

pai a correr para casa e atrás dele uma estranha nuvem pairava no céu. 

 

Aposto que muitos de vós já viram coisas horríveis, mas nada se compara a verem o 

vosso pai a ser levado por um tornado!  



Enquanto o meu pai voava engolido pelos céus, na minha madrasta e em mim crescia 

uma mistura de sentimentos de tristeza, raiva e impotência. 

- Vem, Ana, temos que salvar o teu pai!  

- Eu não o quero perder, mas… e se nós morrermos? 

- Vens ou não vens? 

E esta foi a maior decisão que algum dia pensei tomar. Por um lado, o meu pai 

precisava de ajuda, mas por outro ele poderia estar morto e eu futuramente também, se o 

fosse “ajudar”. Contudo, não consegui evitar e fui com a Alice. Recordo-me de ter 

dificuldades em andar, pois o vento era muito forte e, de repente, começou tudo a 

escurecer… 

Depois disso, lembro-me de acordar no hospital e de ver a minha mãe a chorar numa 

cadeira perto da cama onde estava deitada. E eu ainda sem saber porque estava ali.  

A minha mãe, ao ver-me abrir os olhos, abraçou-me a chorar e a pedir desculpa por ser 

uma péssima mãe. Eu, no início, não percebi bem a razão de ela estar a dizer aquilo 

tudo, até que ela me contou o que aconteceu. 

Eu tinha fugido de casa porque tinha discutido com ela. Algumas horas depois do meu 

desaparecimento, ela alertou a polícia que foi à minha procura. Encontram-me três dias 

depois e levaram-me para o hospital. Posteriormente contactaram a minha mãe para ir 

ter comigo. 

Foi no hospital, nos braços da minha mãe que recebi a notícia de que o meu pai e a sua 

namorada estavam desaparecidos e ainda não havia qualquer pista de onde os encontrar. 

Disseram-nos que a probabilidade de eles estarem vivos era bastante reduzida, tal não 

fora a tempestade que devastou o Havai, local para onde o meu pai e a namorada tinham 

viajado à procura de um emprego melhor.  

No dia seguinte tive alta do hospital e fui para casa com a minha mãe. Até hoje não 

temos notícias do meu pai e a vida sem ele nunca mais foi a mesma. 

 

Esta história não é feliz, mas nem sempre a vida é um conto de fadas. Temos que 

aprender a lidar com as coisas menos boas que acontecem na nossa vida e, já que todos 

nós vamos, em algum momento da nossa vida, deixar a Terra, façam o que sempre 

quiseram fazer, cultivem novas amizades, tornem a vossa vida especial e sejam felizes 

porque, de um momento para o outro, tudo pode mudar. 
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